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Viagens na 
nossa terra 

O MINHO 

Ao iniciarmos neste número, uma série de aponta
mentos sobre a nossa terra - O Minho - queremos com 
eles e através deles, enaltecer e homenagear esta terra e 
esta gente, alegre, laboriosa, saudosista da sua terra, do 
seu rincão natal, esteja onde estiver, e em que situação. 

fr,emos transcrever belos nacos de prosa que ínsignes 
escritores dedicaram ,a este «Jardim de Portugal», relatar 
parte da sua história, dar a conhecer dados concretos 
sobre a sua vida, suas potencialidades, suas cidades, seus 
rios .e montanhas. Será uma radiografia regionalista, onde 
se procura estimular muitos de nós a conhecer melhor 
a nossa terra, quantas vezes preterida em favor doutras 
regiões, a que não se negará atributos, mas que por certo 
não terão o perfume, o encanto, a sedução, que este can
teiro verdejante «injecta» a todos que o visitam ou o 
percorrem. 

Deitanios mão duma pormenorizada visão do Minho 
feita pela Revista «Portugal-Divulgação», da Secretaria 
de Estado da Comunicação Social, e será com esses pre
ciosos apontamentos, com esses belos enxertos de pági
nas e obras de ilustres escritores, que faremos esta via
gem através da nossa terra. 

O Minho! 
O jardim de Portugal! 
Quantas vezes, tens tu ouvido designar assim essa 

formosa província, de entre todas as suas irmãs a mais 
populosa e a mais activa, a mais pitoresca e a mais hos
pitaleira, seio ubérrimo das tradições q.ue individualizam 
uma nacionalidade, terra onde a vegetação é luxuriosa 
e onde os espíritos conservam as qaJalidades afectivas 
desse género celta que foi o nosso fiat genésico e dessa 
alma grega que foi a nossa iniciação artística. 

Berço onde se embalou a nacionalidade portuguesa, 
o Minho tem sido o tabernáculo sagrado das nossas tra
dições étnicas, subvservio e revolucionário, no momento 
das grandes crises nacionais, cultivador da terra na tran-

(Continua ,. 6,' pãgina) 

Subsídios para a história 
de Palmeira do Faro 

«SANTA EUFÉMIA» 
Seguindo o mteiro dos diversos 

apontamient·os .monográfi•cos que 
um dia oertamoote poderão servi< 
de elementos subsidiários para a 
compilação da história desta secu
lar freguesia, conforme prometido 
no númem .ainterior deste jornal, va
mos hoje ocupar-nos das reminis
cências duma presumível freguesia· 
qua p_a,rece ter existido entre San
ta Ováia- Susão- Palmeira que 
a constitui,a.rn com o lugar de Vi
lar - Curvos. Tinha• como orago e 
sua padroeira \Santa Eufémia e po.r 
cujo topónimo igualmente era co
nheci.da. Viveu independentemente 
e destacada, rn,a.s veio a desapa~ 

recer essa independência por vol
ta do ano 11220 ou ainda antes, sen
do anexados a esta• freguesa os 
menciooaáos lugares de Santa 
Ováia, Susão e Santa Eufémia, ti
.caindo Vilar agregado à ·freguesia 
vizinha de !Curvos. 

O desaparecimento desta peque
na povoação foi originada por uma 

peste maligna que dizimou parte 
da sua população, ·sendo •os recur
sos para continua•r independente, 
isentos de qualquer hipótese, pelo 
que entrando a sua capei.a. paro
quial em ruíms, por velhice, se des
moronou e deu origem1às a•nex:ações 
que atrás referimos, isto é, Susão 
para Pa'me.ira e Vilar para Curvos. 

Parece contudo, que p,a.rte das 
alfaias sacras daquela extinta fl-e
guesi.a passaoram para a pertenç.a• de 
Palmei.ra, bem como a imagem da 
padroeira Santa Eufémia., imagem 
esta que ainda não há muitos anos 
existi.a na .Igreja Paroquial. Contac
tei a imJa 'º pároco d.a. nossa fregue
sia há pouco temo sobre a existên
cia da· refer·ida imagem, mas o mes
mo é completamente alheio ao 
facto . 

Há .contudo uma lenda a respeito 
dest,9' raterida imag.em de Santa 
Eu fémia e qu.e a memória de a·lgu-

(Cont. na 6.' págioa) 

«f:strela da 1ara .. de Jfbril 
Por absoluta impossibilidade não saíu o jornal 

de Abril. 'A equipe redactorial do «Estrela do Faro» 
procurou dentro das suas limitadas possibilidades, 
compor e preparar o assunto do jornal, mas a sua 
conclusão já se verificou um pouco tardiamente, o 
que originaria um atraso considerável na sua saída. 

Por este facto deliberou-se aglutinar num só 
jornal os números respeitantes a !Abril e Maio, pro
curando-se agora e doravante que tal facto não se 
volte a repetir. Por acharmos plausível e natural que 
os nossos leitores estranhassem o não aparecimento 
do jornal de Abril, aqui deixamos a explicação, cer
tos que a compreensão de todos desculpará o acon
tecido. 

A Equipe Redactorial 
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Noticiário Paroquial Correio dos Leitores 

BAPTISllOS 

Foram baptizados na igreja pa
roquial desta freguesia as seguintes 
crianças: 

- Carlos :Paulo, em 2 de Abri:. 
fiiho de Manuel da Costa GOllçal
ves e de Rosa Gonça.Jves Chaves. 

tForam padrinhos Armando Dias 
Perei.ra e !Maria do Carmo Costa 
Gonçalves. 

- No mesmo dia, Graciela Ma.
ria, filha· de José de Jesus Lima e 
de Maria •Cabreira da Silva. Foram 
pactiinhos José Fernando de Lima. 
ifaria e Maria ·Fernanda• de Lima 
Faria. 

- Em 9 de !Abril, Luiza Marga
r:da, frlha de José of;Bf'ia Dia·s e de 
Marie• do 1Rosário Sa•ntos do Vale. 
foram padrinhos Reinaldo Santos 
do Vale e Maria luiza Nogueira Al
vareng.ai. No mesmo dia Cristina 
Maria, gêmea- 'da anterioc. Foram 
padrinhos Carlos dos Santos Fer
reira e Maria Arminda Santos da 
V,a.le. 

- 6m 16 d e :Abr.i·I, Paulo Jorge, 
filho de !Paulino Neves de Faria e 
Ma·ria Conceição Ribe·iro Ro-sa. 

1Focam padri•nhos Adelino Chaves 
da Si•lva e Maria Alice Miranda Ma
tos. 

ÕBITO S 

- ·No dia 21 de Abril, faleceu 
nesta freguesia a sr.• D. Maria· Ade
laide tSantos Portela Alves Pinheiro, 
de 55 a.nos de idade, casada com 
o sr. João Martins Gomes dos San
tos, e mãe do ·sr. Professo-r José 
ifilipe Pinheiro dos Santos e das 
s·r." IPrnfessora•s ID. Maria do Ro
sário, D. Maria de Lurdes e D. Ma
ria Fernanda !Pinheiro dos Santos. 

A saudosa ·extinta. era filha do 
sr. João Duarte !Pinheiro, já faleci
do. e da sr.• D. Rosa dos Santos 
Portela, residente em .Perelhal. Do
tada de nobres sentimentos e sin
gulares vinudes, a sr.• D. Maria 
Adelaide era espo-sa e mãe de fa
mília exemplar e gozava da estima 
e consideração de quantos a co
nheciam. Por isso a sua morte pre
matura•, foi muito sentida e o seu 
funeral realizado no dia 23 foi ex
traordináriamente concorrido, como 
nesta fneguesia não há memória de 
outro igual. 

Depois das solenes exéquias rea
lizadas na igreja paroquial, o cadá
ver foi conduzido ao cemitério de 

Perelhal, onde ficou sepultado em 

jazigo da família. Pêsames a toda 

a família enlutada. 

- No dia 6 de Maio, faleceu em 

Forjães, ao sr.• Cecília da Silva Mar

tins, casada, natural desta freguesia 

de Palmeira, filha de Manuel da 

Silva Martins e Carolina da Silva. 

Por vontade da finada o seu fu

nera•I realizou-se na .igr.eja paroquial 

de Palmeira., no dia 8, em cujo ce

mitério foi sepultada. •Paz à sua al

ma e condolências aos seus fami

liares. 

REPARAÇAO DA IGREJA 

Não se pode ainda dizer, verda

de-iramente, que aos obras 'Cla igreja 

já começaram. No entanto, estão 

abertos os alicElf'ces para a cons

trução da• Capela-Mor e aguarda-se, 

apenas a venda e desmontagem da 

tribuna para, depois, se proceder 

à demolição tota·I da Caixa exis

tente. Depois disso é 1que as .obras 

começ<:•rão e espera-se ·que ·seja 

em ritmo acelerado para. aproveita

mento da quadra estival que está 

a começar. 

Deveras signiticativas duas car
tas que .nos chegam do estrangeirn. 
mais concretamente do Brasil o(S . 
?a·ulo) e dos Estados Unidos (No
va Iorque). que pelo seu conteúdo 
merecem e devem ser publicadas 
n:> íntegra. 

Os srs. Emesto Pereira de Aze
vedo e António Manuel !Dias di
zem-nos o que a ·segui·r •se trans
creve, e as cartas só por si dispen
sam comentários. 

São Paulo - Bra•sil, de Maio de 
1978 

«Agradeço terem-me enviado o 
jornal <~Estre!,a. do Faro» e felicito
-vos peb in-iciativa tomada. 1Fiquei 
su~preso. Um jornal da minha terra 
só pod:a· contar com o meu apoio 
e tornar-me dele assinante. Para 

Manuel de Boaventura foi recordo do 
O Escritor ·Manuel de Boaventura, falecido no 

dia 25 de Abril de 1973, foi recordado numa muita 
singela homenagem no passado dia 25 de Abril, pela 
Junta e 'Assembleia de Freguesia, bem como pelo 
Clube Rotário de Esposende. 

Assim, a Junta e ·Assembleia de Freguesia, fize
ram uma romagem ao túmulo daquele malogrado 
escritor regionalista e nosso saudoso conterrâneo, 
aí depondo com eterna saudade uma coroa de flores 
evocando a sua memória. 

Cerca das 11 horas foi celebrada uma missa 
mandada rezar pelos Rotários de Esposende, finda 
a qual se dirigiram para o Cemitério local, onde de
puseram ramos de flores, dirigindo-se depois à 
«Casa de Susão» e em visita à biblioteca do escritor. 
Procederam depois à inauguração na fachada do edi
fício, duma placa comemorativa da presença dos 
referidos rotários. 

ne lamentar que tal acto se tivesse circunscrito 
a algumas pessoas apenas, pois ao não darem conhe
cimento às autoridades locais do seu programa, os 
rotários privaram a população de se associar à ho
menagem. Só pela leitura de ·alguns jornais e pelo 
movimento de visitantes junto à nossa igreja e cemi
tério, a população «adivinhou» que alguma coisa 
se passava. 

... _._. .... 
isso envio nesta 500$00, sendo 
100$00 para assinatura e 400$00 
parn ajuda de estruturação do «Es
trela do ,faro». 

Ao Rev.º P.e José Pires Afonso e 
seus eminentes cola.boradores, o 
meu endosso pela iniciativa toma
d3 m3smo que amanhã tenhamos 
que bradar .. . 

Mais valem as lágrimas de não 
ter vancido, do que a vergonha de 
não ter lutado.» 

Ernesto Pereira de Azevedo 

New York, 3 de Maio de 1978 

<<'Exmos. Senhores: 
Aqui •vão duas linhas ditadas pe

lo coração, .ag.radecendo o envio do 
jornal <(Estrela do Faro» que muito 
;na sensibilizou, pela 1i•niciativ,a. e 
dedicação pela terra onde vivem. 

O «Estrela do Farn» num •Portu
gal de hoje, livre e democratica
mente a caminho do socialismo, 
poderá ter um grande impa.cto no 
desenvolver dessa linda terra mi
nhota, como também na· melhoria 
de vida dessa boa gente trabalha
dora, 

Com os meus melhorns votos, 
junto um cheque de 500$00 para 
assinatura do jornal e um gra·nde 
abraço de congratulações pelo es
plêndido tirabalho.» 

O amigo muito grato 

António M. Dias 

N. Cl. - Come.ntários para quê? 
Antes queremos co·nsiderá-las um 
e;;:pelho cheio de reflexos positi
vos. São exemplos desta natureza, 
a hegemonia dum punhado de bons 
amrgos, bairristas e patriotas, que 
nos dão alento, força e vontade de 
p:osseguiT" com a tarefa, que não 
é nada cómoda. Que nos surjam 
muitos Emestos e António Dias, 
que cada leitor e assinante nos 
mande noivos assinantes, para que 
efe.ctivamente possamos mefüorar e 
tornar maior o jornal, que não é 
nosso mas sim de todos, Bem ha
jam bons amigos, e que este pe
queno mensageiro lhes possa ser
vir de lenitivo e amenizar a sau
da:le, tendo assim a tena mais pró
xima e com isso sentir melhor os 
seus problemas. Concordamos con
vosco, e oomo ,diz o sr. Ernesto 
Azevedo mais valem as lágrimas 
de não tf!'I' wencido do que a triste 
vergonha de não ter lutado! 

- Também nesta redacção rece
bemos Ds cumprimentos do nosso 
amigo sr. Martinho Matos Miranda 
(Boucinha), que tendo feito consi
derações ao 111osso jornal - que 
muito nos desvanecem - pagou a 
sua .aissinatura com 50 francos, re
vertendo o excedente para o fundo 
do jornal. O muito obrigado da· 
equipe •redactorial pela deferência 
com que nos distinguiu. 
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Agenda do lar 
EMENTA PARA Rt:FEIÇÕES 

CREME PRINCESA 

Faz-se um bom caldo de carne 
e quando está bem apuraodo en
çrossa-se com farinha de a. roz. Nu
ma terrina deitam-se 2 dl. de leite 
e desmancha-·se neste 4 gema.s de 
ovo, uma colher de manteiga e 1 
colher de queijo ralado. Após isto 
deite-se o caldo na terrina e mexe
-se muito bem. 

De seguida faz-se uma pequena 
porção de massa de so·nhos que 
va.i a cozer ao forno num tabule iro 
untado com manteiga· e feita em 
bo:as muito pequenas. Depois do 
cr.eme estar conc luído e nos pratos, 
põem-se uma P.Orção de bolas em 
cada prato. 

PARGO À VATICANO 

Limpa-se e tempera-se um bom 
pargo que depois se põe num,a. as
sadeira que se possa tapar, fazen
do-se o seguinte molho também: 

Numa caçarola de itam-se 2 co
lheres de manteiga e 1 de banh,a., 

bocados de carne e presunto. Dei
xa-se tomar uma cor escura e de
pois juntam-se-lhe as cebolas às 
;odeias, 6 tomates, salsa, 1 cenou
ra., sal e um pouco de vinho branco. 
Deixa-se cozer tudo em lume bran
do para apurar bem e junta-se-lhe, 
de vez em quando, um pouco de 
água. 

Qua•ndo o molho estiver pronto, 
passa-se pelo passador e deita-se 
sobre o pargo, com o presunto cor
ta.do aos bocadinhos. Tapa-se a as
sadeira e vai a'O forno em lume 
brando para cozer sem secar. 

DOOE DE VIúV A 

f>õese 460 grs. de açúcar, e 9 
gemas e 1 colher das de 1sopa de 
manteiga à mão. Faz-se o açúcar 
em ponto de pérola, juntam•se as 
noves gemas e a manteiga . Leva-se 
ao lume para .cozinhar e qua•ndo 
começa.r a engrossar está pronto. 

Deve ser servido numa compo
tadeira. ~ simples e fácil, como 
vêem. 

Os nossos assinantes 
Continuamos ,a. -inumernr mais uma• série de pessoas que nos 

deram o prazer de se tornarem assinantes do nosso jornal,; 1Para 
todos, com os agradecimentos do K~Estrela• do Faro», o nosso 
obri gado. 

Domingos Ga.iolas 1Ferreira Neves - Suiça 
Emílio Rodrigues Serra - Terroso 
·Felícia Gomes dos Santos - Ba·nral 
Fernando Barros Sá - Eira d' Ana 
Fernafldo 1Cabreira dos ISantos - St.º António 
Fernando Costa Cruz - Eira d'An,a. 
Femando Gomes de IPassos Faria - Faro 
Fernando Lima Dias - •Curvos 
Fernando Lima de Faria - Eira• d'An,a. 
Fernando de !Matos Neves - Eira d'IAna 
Fernando Serra - Curvos 
Fernando da Torre Lopes - Igreja 
Firmino de Sousa Almeida -Terroso 
1Fira.ncisco Ca•rdoso Oliveira - Queluz 
Francisco Miguel Agra da Ve.nda - 1Eira d'1Ana 
Francisco Sanros 1Po.rtela - Eira d'Ana 
Heitor Lima da Silva- Igreja 
Henr.ique Sousa• do V,a.le -Terroso 
Horácio da Venda Neto - Eira d\~na 
ldalina 1Fernandes Pereira - Eira d'Ana 
Jacinto rCardoso de Ma.tos - Susão 
Ja·nuário Dias Pereira - Gandra 
Januário da Mota Correia - Eira d' Ana 
Jerónimo dos Santos Miranda - Esposende 
Jesufno Augusto Mira.nda - Terroso 
João ·Amândio Vale Sousa - Santa Baia• 
João Orlando Abreu Vieira - Braga 
João Penteado de M iranda - Porto 
João Sousa Alves - St.º António 
Joaquim ·Arsénio Henriques Mati,a.s - Sainto António 
Joaquim Chaves Dias -Terroso 
Joaquim da icosta !Carvalho - ·Eira d'IAna 
Joaquim Domingos Fatl'ia da· S·ilvai- Banral 
Joaquim Miranda 1Fen~eira - Faro 
Joaquim do Rego Queirós - Barrai 

PANORAMA 
Palmeira de antigamente 
Cultura e Recreio 

Dando continuidade ao nosso úl
t :mo apontamento sobre as tradi
ções desta f.reguesia, dissemos en-
1ào, que nos anos transactos não 
existia um salão para• convívio e 
oode a comunidade se pudesse reu
nir, fazer seus espectáculos, passa.
tempos para recreio do espírito. Fo i 
então que um punhado de ama
dores de teatro, desta freguesia, 
la•nçou mãos à obra e, em 1930, 
junto à capela de Santo António e 
.cJentro do seu adro, se ,a.balança
ram à edificação dum salão total
mente construído em madeira, para 
a1 pode·rem cooviver encenarem al
guns espectáculos (.cJramas, comé
d ias, etc.) ... Ali se deram os pri~ 

meiros p,a.ssos 1na arte de repre
sentar nesta freguesia . 

Havia muitos pormenores que ti
nham de ser vencidos, tal como a 
iluminação a•rtificia·I, etc .. Est'a par
te, a ca1rgo de José João iOias (o 
«João d,ai 1Pedreira>>) também foi 
ultrapassada e resolvida (não havia 
ain.cJa na freguesia energia eléctrica) 
com o sistema de iluminação por 
carboneto. E surtiu efeito, efecti
va.mente. Eram •responsáveis princi
pais da pa.rte artística o sr. José 
Parnira de Faria (José Castelha•no) 
e o sr. Martinho Gonçalves (faleci
do) que tinha a seu cargo ,a. coor
d3nação musical. 

O local e o recinto, apesar de 
transformados e apetrechados, à 
medida. da P.rojecção artística e do 
valor dos trabalhos <laqueies ama
dores, apesar disto, a•cabou por se 
tornar insuficiente para a acomoda
ção dos inúmeros fora.steiros que 
já nos procuravam. 

Confonme acima disse, fo i so
nhador, mentor, organizador, en· 
sa·iador e realizador daqu"eles tea
tros, dramas, coméd ias e outras re
presentações, o sr. José Joaquim 
Pereira de Faria (~<0 Zé Castelha 
no»). felizmente ainda hoje vivo f' 

que temos a cerreza de que ainda• 
hoje por tudo ·isso sente uma. e•nor
me sa.udade. Era seu colaborador 
nos ensaios musicais, o músico sr. 
M r tinho Gonçalves, da fregues ia 
de 1Fonteboa e que era· um exce
lente musicólogo em tais trabalhos. 

Pa.ra recordar quais os primeiros 
elementos a pisarem o palco da 
cena teatral nesta freguesia· - cer
tamente que àqueles que felizmen
te ainda hoje são vivos, lhes vou 
provocar nostalgia e sa.udade,-va
mos aqui indicar os seus nomes e 
os papéis desempenha-dos por ca
da um. 

A peça terá sido a «Raínha Santa 
Isabel» e foi estreada na freguesia 
no ano de 1930. Personagens e 
seus papeis: 

D. o:nis. Rei de Portugal - José 
Joaquim Pereira de 'faria (Caste
lhano). vivo. 

D. Isabel, Rainha de Portugal -
Maria Couto (Gaiolas). viva . 

Cóoego do Convento de Santa 
c:a:a - Rosalino Alves da Costa , 
falecido . 

D. Mécla, A '.da da Rainha - Ana 
Couto Faria (Ga iola•s). viva. 

D. Afonso, irmão de D. Dinis -
Joaquim Gonçalves Pereira, faleci
do. 

D. Afonso. prlncipe de Portugal 
- António de Passos Maciel, fale
cido. 

Lecwegitdo, pagem do Rei~Joa
quim !Pereira de Vilar, •vivo. 

Martim Rodrigues, pagem da Raí
nha - José Gonçalves Martins de 
ilima, vivo . 

Mendiga da Serra - Deolinda 
Magalhães Barros Lopes, fa·lecida. 

Arnaldo. filho da Mendiga - An• 
tónio 1Perei.ra Vilar, vivo . 

Génio do Bem-Anjo - Delfino 
Gonçalves IFe~reira, vivo. 

Génio do Mal..,Diabo - 1Davôd 
Pereira de Faria, vivo. 

Barquei·ro do Rio Mondego -
1David Peneira de 1Fariai. 

Mestre Garcia {forno da cal) -
Adelino Martins Gaiolas, falecido. 

Trabalhadores do forno-Alberto 
Maga·~hães Bairros Lopes, fal.ecido
Joaquim Ma·rtins Gaiolas, falecido . 

As 3· freiras e damas do palácio 
- Emília Martins de ilima, Laura 
M3·~tins de 1Lima• e Olinda Marti.ns 
de Lima, também ainda todas vi
vas. 

O ritmo do ponto deste espectá
culo era comandado, por José Li
ma . 

Por uma questão de esgotamento 
dos personagens, dado não se tra
t<:!:' de profissionais, mas sim de 
simples amadores, trabalhadores do 
campo, depois duma séri·e de gra11-
d Js êxitos naquele referido ano de 
1930, tais trabalhos artísticos foram 
interrompidos dura.nte a•lgum tem
po, vindo os mesmos espectáculos 
a serem .retomados por volta de 
1836, dos quais iremos falar nos 
próximos números. O guarda-roupa 
artíst icamente confeccionado e lu
xuoso, era fornecido pela compe
tente casa• do ira.mo <çCasa Vilaver
de», da c·idade do •Rorto. 

Marcelino Pereira 

MANUEL OABREIRIA D~ SIL VlA 
OFICINA .DE CARPINTA'fUA MECANICA 

Executa ltOdo o serviço do ramo 

SOBREIRO - VllJA CHÃ Telefone. PJF. 9329 
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lama obter uma tasa? 
Tem o M~nistério da Habitação, 

Urbanismo e Construção - IMHUC 
- vários programas de apoio téc
nico e financeiro, que podem ajudar 
a. rresolver o seu problema de habi
tação. rA. partir de agora as IOâma
ras MuniciP.ais podem fornecer-lhe 
um projecto gratuito. 

IN!DIVIDUAtS 

rO !fundo de Fomento de Habita
ção - •F.IF.H, - co•ncede emprésti
mos para auto-constrnção a quem 
tenha rendimento familiar por pes
soa não ·suP.e.rior ao vencimento 
mínimo nacional, cujo montante, 
coodições de juro e pra·zo são ade
quados à sua situação. 

O terrreno pode ser seu ou da 
auta11Quia que, para. este efeito, o 
pode vender ou ceder. 

COOPERATNAS 

O MHUrC apoia a formação de 
Cooperativas e a elarboração dos 
projectos de urbanização e constru
ção. O apoio fil'\a<llceiro é feito ao& 
coopernntes que tenham um mí
nimo de capacidade de aforrn e 
baseia-se na• .concessão de emprés
timo.s em regime bonificado, cujo 
montante, condições de juro e pra
zo de reembolso, dependem do •ní~ 
vel ele rrendimento dos sócios da 
cooperativa. 

EiMIG1RIANTES 

Existe uma. modalidade de cré
dito .particulal"mente fa•vorável para 
emigrantes portuguese-s domicilia
dos no estrangeiro. 1Para beneficiar 
deste empréstimo é necessário que 
D interessado seja titular de um 
depósito numa. .instituição de cré
dito portuguesa, em moeda estran
geira, no montante equivalente a· 
metade do valor do fogo a co·ns
truir. rA taxa de juro é bonificada. 

Goza este esquema de isenção 
de sisa. e isenção de contribuição 
predial durante 10 anos. 

CLANDSSTINOS 

Os terrenos ardquiridos pela ad
nistração central, os programas ha
bitacionais públicos e o crédito bo
nificado à habitação pemúem-lhe 
possuir uma casa em zona l.l'bani
za;da. Diga não ao Clal'\clestioo. 

Uma casa legal é outra vida. 

QUEM FORNECE 
OS PROJECTOS? 

O Ministério da Habitação, Ur
banismo e 1Construção fornecerá es
tes projectos gratuitamente através 
dos seus Serviços competentes, às 
Câmara> Municipais que os solicita
rem. 

De acordo com as intenções do 
MHUC são postos à disposição das 
cooperativas de habitação, associa
ção de moradores e da inicia.tiva 
(inc.fuindo emigrantes com as ine
rentes facilidad.es) aN<l'Vés das cã-

maras municipais, projectos t ipo 
habitação social. 

Esta é ma.is uma das acções, que 
também se dirige aos «clandesti
nos», pretendendo facilitar a· cons-
1 rução legal e esclarecer sobre as 
for.mas correctas para obter habita
ção própria.. 

tProcurando responder a estes as
pectos são agora· distribuídos fo
lhetos desdobráveis, informativos, 
enviados às autarquias locais con
juntamente com cópia dos projec
tos em causa. 

Estes projectos <(desdobrávais» 
indicam sucintamente casos exem
plares iprincipais, e a•lgumas das 
formas de os resolver ecooomica• 
mente, informando também das ca
racterísticas ôos projectos, das re
giões g.eográfico-clirnáticas a que 
.se destinam basicamente e do tipo/ 
oompaorticipação (T2, T3, T4 e T5) 
das construções. 

rOs interessados deverão di·rigir
-se às câmaras municipais, onde 
encontrarão os projectos à dispo
sição, ou ao MHUC. 

(Do !Boletim do Ministér.io da Ha
bitação, Urga.nismo e 1Construção 
n.º 5-6 de 1977). 

Parabéns a você ·-
Fiizeram anos em Abril e estive

ram de parabéns: 
IDia 11 - Luisa Maria Faria Fer

reira. 
rD.ia 25- José da Silva Martins. 
20 de Abril - Licínio da Torre 

lopes e Palfla Maria da• Silva Ne
vesi 

4 de Abt"il - Maria Celeste Via
na de IM irand,a.. 

9 de Abril - Sílvia Maria Faria 
da Venda. 

13 ele Abril - !Pedro 1Gabriel dos 
Santos Matos. 

Em Maio fizeram anos e estive
ram de parabéns: 

Dia 1 - Fernando Serra·. 
Dia 3 - Maiiia de Lurdes Jesus 

da Costa. (em França) e Lindolfo 
Lima Maciel. 

Dia 4- Maria Gorete Jesus da 
Costa (em Fra·nça). 

Dia 12 - José Manuel IM . Vaie 
Ermida. e Maria Emília Martins da 
Silva (em Susão). 

Dia 15 - Maria do Céu Fernan
des da Silva. 

Dia 16 - Maria de Lurdes Gon
çalves de Lima. 

Dia· 21 - Maria do Sameiro Lim::i. 
Gonçalves (em >Barcelos). 

Dia 23 - Domingos Gaiolas F. 
N:wes, na Suíça', ldalina Azevedo 
de Boaventura (em Susão), Antó
nio Lima Dia.s (em Susão). 

Dia 25- António Manuel da 
Cruz Oliveira>. 

22 de Maio - João Pedro Matos 
Dias. 

TE 1A1 E P K O B l E 1 n ! Miscelânia 
"""" - " "" -- -p, "" - FASES OA LUA EM JUNHO 

A CULTURA DO MILHO 

No que respeita à rega, dizia que 
era um dos problem.a.s mais impor
tantes, e de certo que todos nós o 
r3bemos. No entanto, este proble
ma poderia ser ultrapassado se para 
o efeito nós nos concentrassemos 
a vermos em conjunto como o re
solver. Como exemplo, foi ·feito no 
luga•r de Susão um trabalho de es
tudo pelo sr. Eng.º João Arma.rido 
13::>aventura e Silva, para a capta
ção e ca·nalização de água já ex
plorada, aoté um,a. ou duas rep!"esas 
polivalentes com dimensões de ar
mazenamento, capaz e are de sobra 
para regar a veiga. de Susão e ou
tra·s. !Este estudo foi enviado à Jun
ta de Freguesia e à Direcção-Geral 
da•s Hidráulicas, secção de Braga, 
que depois da vinda ao local do 
engenheirn director dos Serviços, 
acomp,a.nhado duma delega.ão téc
nica do !Ministério da Agricultura e 
rPescas, deram o seu ava•I ao refo
rido estudo. Já foi feito um levan
tamento topográfico por aqueles 
serviços e tudo leva a crer que 
venha a ser concretizado. Os uten
tes pediram ao Sr. Ministro, que 
estes trabalhos fossem feitos, sub
·sidiados, no sentido da associação 
ou consorres, só pagarem metade 
d~ despesa, e em diversas anuali
dades, sem juros. 

Este trabalho deveria· ser tomado 
-::orno exemplo, pois assim a pro
dução seria muito maior e não es
taríamos à mercê dos que possuem 
esse previlégio, que por vezes até 
para os próprios não é bast.a.nte. 
Também se sabe que o sistema de 
abrir poços em qualquer sitio, só 
agravcr a situação, à medida que o 
clima friático da terres vai baixan
do, e por isso as dificuldades virão 
1 sentir-se muito mais depressa -io 
que julga.mos. 

Pondo estas questões à reflexão 
de todos os interessados, termino 
este tema, desejando que este co
mo tantos outros ca-sos de inte
resse comum fossem resolvidos em 
~onjunto, para bem de todos. 

Alfredo Faria 

Lua Nova em no dia 5; Quarto
-Crescente em no .dia 13. 

Lua Cheia em 20; Quarto-Min
guante em 27. 

OS PLANETAS, SEUS SIMBOLOS 
E SIGNIFICAÇÃO 

SOL - Vida, .vontade, vocação. 
A oonso:ênoia. 

LUA - A rmaginação, o sonho, 
as emoçõe~. 

MERCúRO - A inteligêno!a, o 
espírito, as relações, com o am
bie11te. 
V~NUS - Os sentimentos, o 

;:n-.or, a arte e os praze·res. 
MARTE - A energia. a força. a 

cc•agem e ·mpu!sMdade. 
JÚPITER - A vontade de se 

ar:rmar, a alegria de viver, as as· 
pirações. 

SATURNO - A capacidade de 
concentração, as inibições, a per-
severança a tenaa.'dade. 

URANO - O 1indwidualismo, a 
excentr:cidade e, também, a origi
na~icl'ade, o espíl'ito de revolta, a 
·r.d·isolpli.na. 

NEPTUNO - A impressionabi
f"ttlaide, o inconsciente, a fantasia. 
a imagrnação. 

PLUT AO - A Agressividade, o 
inconsciente, a fantasia, a imagi
nação. 

METEOROLOGIA POPULAR 

,Em Junho foice em punho por
que onde and~r o verão há-de vir 
no S. João (!2'4). Nesse dia a chuva 
faz beber o rvinho e comer o pão. 
No dia de 1S. Barnabé (11) seca-se 
a peolha pelo pé. Até S. Pedro (29) 
tem o vinho medo. A falada água 
ce S. João tk;i. o azeite e vinho e 
não dá pão. !Porém se Junho fôr 
calmoso o ano será formoso. 

ADAGIOS DE JUNHO 

Chuva em Junho, mordedura de 
víbora; Sardinha de S. João, Já pin· 
ga no pão; De Verão leva cepote, 
de inverno faz o que quiseres; Em 
Junho foucinha em punho; água de 
S. João tira vinho e não dá pão; 
Dia de S. Pedro, vê teu olivedo; 
e s:i vires um grão espera por 
cento. 

IR1MÃOS FMUA, IDA. 
PALMEIRA 

Materiais de oonslrução 
Beotrodoméatico 

Hn&gei• 
Drogas e agentes do BP Gée 

Teleione 89743 

TAXIS FARIA 
GEMESES - ESPOSENDE 
De Alfredo Pereira de Faria 

1'8U8FiONE p. F. 89602 e 89n3 
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VIDA DESPORTIVA 

Segundo nos foi comunicado pela 

Direcção do DEiF, vai real.iza·r este 

:ino, e à semelhança do que já 

acontaceu em 1976 e 1977, m:iis 

um Torneio Popu'.;v de Futebol, qi..e 

te ·á como palco o nosso campo 

É intenção da Direcção do DEF 

que o referido Tomeio tenha início 

logo após as festas de Santo Antó

nio, ou seja no próximo dia 25 de 

JLi'nho. 1Para o efeito já se efectua

ram os necessários contactos junto 

de diversas equipes, com vista à 

participação no Torneio . Segundo 

par ace foram contactadas quatro 

equipes do concelho de Barcelos 

e mais três do coocelho de Espo

sende, que juntamente com o DBF 
constitu:rão o lote de participa0ntes 

r.:is duas séries de quatro equipes, 

cm que o Torneio se dividirá. 

Achamos que iniciativas desta 

natureza são sempre de louvar, pois 

para a'.ém do espírito competitivo 

que tais realizações proporcionam 

<>traem a Palmeira pessoas de di

versos lados, simpatizantes ou não 

dos 1Clubes participantes, e pro

jectam o nome do Clube e d,a. terra. 

Será de esperar, agora, que a Or

ganização planeie cuidadosamente 

o Torneio, garantindo com isso o 

seu êxito, quer financeiro quer des

portivo, e proporcionando assim a 

todos os adeptos do desporto-rei, 

ta•rdes de são convívio desportivo 

:i de ardorosa futa pela vitória. 

-Com mais alguns jogos de pre

paração para o futuro Torneio, o 

DEF lá vai moldando o seu onze-

.l)as~ . muitas é certo, com 

algumas imperfeições e lacunas, 

mas que o ritmo e preparo físico 

dos seus jogadores acabarão por 

suprir. 

-<De abalada até Vila Cova, o 

DBF foi defrontar a. equipa repre

sentativa daquela nossa vizinha fre

guesia, e depois de um jogo bem 

disputado, correcto e amigável, o 

empate subsistiu ao fim de 90 mi

nutos por 2-2. Melhor apetrecha

dos técnicamente, o DEiF teve de 

«viram o 1resultado que lhe chegou 

a ser desf.a.vorável por dois golos 

sem resposta. Marcariam pelo OEF 

Carlos e Ucinio. 

- No nosso campo defrontamos 

no dia 7 de Maio uma equipe de 

Amares-Braga, mais concretãmen

te o C.a.rrazeda S. C .. Perdemos por 

4-2, resultado que não reflecte o 

que se passou no campo, pois a 

vitória do Carrazeda só foi possível 

pela manifesta pouca sorte do nos

so guarda-redes, em tarde infeliz, e 

de pouca ponta.ria dos nossos 

avançados. No entanto a equipe vi

sitante deixou boa impressão, e foi 

correcta. Marca-ram pelo DEF: Car

los e Vale. 

- Em 14 de Maio também o nos

so ca.mpo defrontamos uma equipe 

do S. Bartolomeu do Mar, a quem 

vencemos por 4-1. Resultado certo, 

se bem que um pouco exagerado 

talvez, pois a equipe de Ma·r, de 

bom toque de bola, só no período 

final do encontro baqueou . 

Marcaram pelo DEF: Vale, Olivei

~a. e Teixeira. 

Abílio Lima Azevedo 
VIUAR - CURVOS 
TUDO PARA CARPtNTARtA 

PEREIRA & F ARJIAS. LDA. 

PALMEIRA 

- Te4&fo.ne 89070/1 --

Fábrica de artefactos de cimento 

FLASH LOCAL 
CASAMENTO 

No d:a 20 de Maio no templo de 
Nossa Senhora de tFranqueira em 
Barcelos, unir;a.m os seus destinos 
pelos sagrados laços do matrimó
nio, o nosso jovem amigo Horácio 
Fernandes Filipe, empregado hote
le!ro, natural e residente 1nesta fre
guesia, no lugar de Susão, filho '!o 
sr. Jorge Peres Fiilipe e da sr.• Ro
sa 1Fernandes, com ,a. jovem meni
na Maria José dos Sa·ntos Matos 
Moura, natural de /Barqueiros -
Barcelos, filha do sr. José Lopes 
da Silva Moura e d,a. sr.• Ma.ria Cân
dida Santos Matos. Ao jovem ca
sal e novo lar, que fixou •residên
cia em Susão, formulamos votos 
duma perene felicidade e próspero 
futuro. 

PELO HOSPITAL 

- A fim de ser sujeita a um in
tenso trataomento renal, foi há dias 
;mernada na 1Ca•sa de Saú<le da 
B0avista, no 'Porto, a nossa conter-
1ânea sr.• D. Alice Costa Cruz, <lo 
lugar de Terroso. 

- Vítima de ocidente de viação 
e quando era cooduzido do Porto 
para• esta freguesia por um taxi, o 
nosso .amigo José Martinho Olivei
ra do Vale, que se encontra a go
zar férias vindo do Br,a.sil, teve de 
ser internado num hospital do Por
to, em face dos traumatismos so
fridos. 

A estes nossos conterrâneos for
mulamos votos de um pronto e rá
pido resta•belecimento. 

VILEGIATURA 

- A fim de cumprir um contrato 
de trabalho pelo período de 4 anos, 
seguiu para Roma ,a. nossa conter
rânea Maria Júlia Toores da Cruz, 
no passado dia- 22 de Maio. 

- Também depois de um perío
do de bem merecidas férias pass3o
das na freguesia de Gandra, voltou 
novamente para /Par.is - Fra11ça, o 
nosso amigo sr. Martinho IM.a.tos 
Miiranda, que se fez acompanhar de 
sua esposa D. Rosária Neves Al
ves. 

Aos •nossos prezados amigos e 
conterrâneos, desejos de bons 

êxitos nas suas vidas profissionais 
e que encontrem n,a. leitura do (<Es
trela do Faro» o sentir e o pulsar 
dJ sua terra, que os viu crescer 
e embalou. 

- De França chegou há dia·s em 
gozo de férias <> nosso amigo con
terrâneo Paulino de Jesus Brito, do 
lugar de Eirad'A1na. ôpüma.s férias 
lhe desejamos. 

VILEGIATURA 

Depois de uma temporada em 
França com sua esposa, onde tra
balham, veio passar um perlodo de 
férias entre nós, <> nosso bom ami
go sr. Martinho de Matos Mira<11da, 
assinante deste jornal. Agradece
mos os cumprimentos que veio 
apresentar ao «Estrel.a do Faro», 
bem como as referências que ao 
mesmo dirigiu. 

- A fim de cumprir um contrato 
·simiodo com orna empresa portu

guesa responsável por obras pú
'.ilicas na Arábia Saudita, partiu pa
ra aquek! país no passado dia 25 
de AbPil, o sr. José MMia Dias de 
Faria. Que possa obter bons êxi
tos na sua missã<i. 

DOENTE 

Encontra.-se já há algum tempo 
internada no hospital de Barcelos, 
a sr.• Maria Amélia lima da Cruz, 
esposa> do nosso particular amigo 
sr. Manuel Alves de Oliveira. O «Es
trel;. do iFaro» deseja rápidas me
l'ioras à D. Maria Amélia e um re
g~esso breve. 

GENTE NOVA 

- Na maternidade do Hospital 
de Esposende, teve bom sucesso 
Maria do C,a.rmo Neto Filipe, nossa 
co·:iterrânea, que presenteou o seu 
marido, Fernando de Sá com um 
robusto menino. 

- Também na mesma materni
dade e na mesma ·semana, deu à 
luz um robusto menino com o peso 
de 4,200 gr. Pa.lmill",a. Martins Neiva, 
casada•. 

Aos ,jovens pais parabéns pelos 
seus primogénitos e aos neófitos 
um pocvir pleno de venturas. 

José tha.,es da Sil"a & 1ilho 
CONSTRUTORES CIVIS 

Encarrega-se dia todo o se11Vlço do ramo -

Telefone 1P. 1F. 89344 

FROSSOS - CURVOS Esposende 
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Viagens na nossa terra 
(C<lfllinu9ção dll 1.' pégine) 

quilidade bucólica da paz, amoroso de raça, emigrador 
e fecundo por condições de meio. 

A província do Minho compreende o núcleo do 
território que viria a ser Portugal (séc. XII), onde perma
neceram os mais antigos elementos da civilização portu
guesa: foi centro da civilização castrense, província Ro
mana, parte do Rei.no Suevo e Condado Portucalense. 
O se1u território, desintegrado do Reino de Leão, formou 
a província de Entre Douro e Minho, cujos Umites sofre
ram ligeiras variações no decurso dos tempos. Depois e 
durante longos anos, a província compreendia os distri
tos de Braga e Viana do Castelo e uma parte do distrito 
do Porto. Quando porém, se procedeu à última divisão 
regional (1947), a província ficou a abranger apenas os 
distritos de Braga e Viana do Castelo, os quais são uma 
complexa simbiose de montes e vales extremamente pito
rescos e variados, atravessados por n1umerosos cursos de 
água. Ao longo da costa sucedem-se as praias, penedias 
baixas e de alguns portos hoje muito assoreados e quase 
cingidos à navegação costeira. 

Da convergência de .propícias condições .ortográficas 
e climatéricas resulta a beleza dos verdejantes campos e 
vales do Minho, uma das mais lindas e pitorescas regiões 
de Portugal. De características geo-agrícolas definidas 
pela influência atlântica, o Minho é caracterizado por 
certos factores como: elevada pluviosidade, fracas ampli
tudes térmicas, intensa arborização, alta densidade popu
lacional, propriedade muito dividida e povoamento dis
perso. 

A relativa fertilidade do solo provocada pelo alto 
grau de humidade, faz desta província uma verdadeira 
colmeia humana. Por toda a parte a terra é esforçada
mente trabalhada. Por este motivo a f ante de riqueza 
f'l:'ndamental do Minho é ainda a agricultura, onde o 
milho tem lugar de relevo, paralelamente com o vinho e 
as riq,uezas florestais. 

O Minho composto pelo distrito de Viana do Cas
telo, que tem de superfície 2.108 km2, com 689.000 habi
tantes, compreende 10 concelhos e 287 freguesias. Os 
rios principais são o Minho, Coura, Âncora, Lima e 
Neiva. Serras: Peneda e Soajo. 

O Distrito de Braga compreende 13 concelhos e 510 
freguesias. Os rios principais são: Vizela, Ave, Este, Cá
vado, Homem. Serras: Gerês e Cabreira. 

- «0 Minho distingue-se de todas as outras regiões 
pela paisagem física, pela agricultura, a densidade muito 
elevada da população e actividade industrial em parte 
deriva dos produtos naturais qiue são transformados, 
designadamente as madeiras. 

Região muito povoada, desde séculos resolve em 
parte o seu problema pela emigração. A terra expulsa 
uma parte da população que não pode sustentar; é cruel. 
Surge o drama da emigração a que alguns já chama
ram «ignomínia». Mas de tantos que saem os que triun
fam vêm prosperar a Terra Mãe e dar à família melho
res condições de vida. O mesmo é dizer q1ue influem 
favoravelmente na nossa vida económica.» 

(Conmua no próximo número) 

Subsídios para a história 
de Palmeira do Faro 
(Continuação da 1.' página) 

mas pessoas mais idosas ainda 
conservam, transmitida por out.ras 
gaorações. Parece que ,a. refori<la· 
imagem era por natureza de uma 
cor bastante morena e escurecida, 
pelo que aparentav.a uma· cert,a. de
sactualização. ·6m face disto e por 
acordo da resp•ect·iva coofrnria, foi 
o restauro mandado fa·zer 1num ima
ginár·i o da .cidade de ·Brnga que a 
pôs como nova e •Com uma cor 
mais harmoni·osa. !Colocada -nova
:-:iante no seu a•lt,a.r, retomou a •sua 
cor primiti·va, isto é, voltou a ser 
mornna, sendo daí em diante co
nhecida como <~Santa Eufémia Mo
r::?ninh-a». 

Temos a1:1nda hoj·e na freguesia ·o 
4ocal ou lug,a.r designado pelo to
pónimo de r<~Santa 1Eufémia» o qual 
está ligado a essas •remotas era·s. 
1Fo.i ali que existiu a dita capela ou 
igreja• d,a. me·noionada ·e extinta fr.e
gues·ia de Santa :Eufémia. iFicava tal 
templo a oerca de uns duzentos e 
tal metros da ·igreja desta fregue
sia. São ainda coohecidos rn-stos 
de uns a·licerces do que foi, ·segun
do parece o a.dr.o des·sa· hipotética 
igreja ou capela paroquial, tendo 
até, por ·volta dos anos de 1906 e 
'2v7, na•quel,a.s razant·es .ruína·s ali
oeirçadas, s:do achada uma mó 
luso-romana, trabalhada por aque
les povos e para ·solução d,a.s suas 
carências de transformação de pro
dutos. P.or volta desses mesmos 
anos ('1906-1907) e dura•nte umas 
escavações ali feitas, no alcar·i,a.I fo
ram enoont.rados vários e diversos 
fragmentos de louças e c-erâmicas, 
tais .como pedaç.os de nebo:rdos de 
telha, ha•vendo mesmo a hipótese 
®li ter ex·ist.ido em eras muito rre
motas um «santuário cast're>jo e de
di-oodo a qualquer dos numerosos 
deuses lusitano-•romanos». \Possiv·el
mente e com o advento florescente 
do cristianismo, é 1na1ura·I que te
nha ha.v.ido o desaparnc-imento do 
culto e veneração pagã, aooptando
·Se depois o •referido imóvel em 
temp-l o cristão, tendo o mesmo 
perdurado até ao .lrimiar -do séc. ~Ili 
ou x 111v, não havendo no -entant·o, 
certeza da dat,a. exacta. 

Port-anto, aquela extinta freguesia 
de «•Santa ·Eufémia» e os lugares 
de Susão - Palmeirn e Vilar-Cur-

vos (ainda hoje existentes) são 
ainda muito ma•i·s remotas e secula
re s que a própria origem de Pal
meira, parecendo ser esta, pelo me
nos etimológi.camente e oonfoome 
as lnqu'rições de 1220, de origem 
bem mais recente, pois por cá p,a.s
saram os P'ef•egrinos que tra•z.iarn 
da Terrn Santa ramos de palmeira 
de os qua.i·s eram conhecidos por 
«palme·iros». que assim dem,a.rca
vnm •Os s.e us a-camparnentos. 

Por h·oje e neste capítul·o ficámo
-nos P°' aqui, pareoendo ter expl-a 
nado o ref•e<rente a &lnta 1Euf6mi;>, 
futuramente e em próx·imos llÚme
ros continuaremo·s com o nosso 
estudo, possívelrnante iremos abor
dar e da•r ·elementos sobre a Igreja 
Paroquial. as obras e rases por que 
,a.té hoje passou ·em v.ias de passar. 

Marcelino Pe·reira 

Festas de 
Santo António 

1No·s dias 17 e 18 de Junho, 1'erão 
lug,aa- nesta• f.reguesia as tradicionais 
fesüv-idades em honra de Santo 
António, ·que pelo seu br·ilho e -ca
rácter p·opula1r, costumam atrnir à 
nossa freguesia muitas centenas de 
forast·eims. 

Por gentileza da dignísS>ima• Co
missão de 1Festaos, «Estrela do •Faro» 
toma público o programa das fes
tividades, realçando os seus pon
tos mais importante: 

Sexta-feiira. dia> 16--JProC'issão de 
V·elas. 

Sábado, dia 17- Iluminação e 
1.º ,a.rra.ial noct.urno, sessão de fogo 
de arti·fício e actuação de dois con
juntos típico·s -Augusto Granja e 
Aguias de ·santa· Cruz. 

>Domingo, Dia 18- Alvorada com 
fogu·etes . Entir<ida da Ba·nda Ma.reia! 
da· Foz; Mi·ssa Solene; Sermão por 
um consagrado Orador sacro; Ma
gestos,a. Flrocissão c.om a ·incorpo
iraçã·o da ·Banda !Musical. 

A noite 2.º Arraial 1Nocturno ·e 
sessão de fogo de artifício. 

As instalaçõ-es sonor,a.s, ornamen
tações e electr-if·icação estarão a 
cargo da Ca·sa Morgado de ·Forjães. 

P~ICKS'Ml:N 
DE Manuel Fernandes Garrido 

FARO-PALMEIRA 

Pronto a vestir para Homem, Senhora e Crianoa 


